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Administração nacional 

Assim, monárquicos e republicanos, liberais e 
dirigistas, progressistas e conservadores, católicos e 
não católicos, nunca qualquer destes rótulos impediu 
que alguém capaz deixasse de assumir responsabili- 
dades na Administração do País. 

Oliveira Salazar 

  

POR En A TUA RISTÓRIA = Turismo & Gasolina 
A VIDA É A LONGA HISTÓRIA DA LUTA CONTRA 

A DURA REALIDADE DAS COISAS QUE NÃO PODE 

POR 

José Maria Lucas 

  

MDESTRUIR O IMENSO IDEAL DOS SENTIMENTOS. 

É a história do homem, produto do clima, da raça, do tempo, quando dentro 

de si se forma ainda um mundo moral que o rege e O obriga a reagir contra 

a fatalidade e o torna superior a ela. Invencível, 

O valor, a honra, o herois- 
amo, as virtudes de outrora, 
melampejam na Terra Portu- 
guesa. 

No peito dos Portugueses, 
sopra ainda o puro ar dos 
Hermínios. 

As carícias das sedas, os 
perfumes do Oriente, o amor- 
fecimento, a adulteração, a 
anemia do sangue montanhês, 
forte, vivo, fecundo, de Viria- 

  

DEUS, PÁTRIA é FAMÍLIA 
OLIVEIRA SALAZAR 

  

fo ao pescador do litoral, em nada deslustram O PEITO 

ALUSTRE LUSITANO. 
O braço forte do português de hoje, sustenta, contudo, 

o pesado montante de seus antepassados. 
A intriga e a inveja medram, ainda, incoerentemente, a 

par da verdade e da dignidade. 
A par dos verdadeiros portugueses, como que feitos de 

sesíduos de gigantes, vivem os indiferentes. 
O clima, a raça, O TEMPO, venceram a influência, 

impar, dos feitos de outros tempos. 
Bravatas de herois! OUTRORA. 
Dignidade de atitudes! HOJE. 
UM ÚNICO PORTUGUÊS, MANTÉM, PORÉM, 

COM VIGOROSO ESPÍRITO, O SANGUE FORTE E 
RICO, CHEIO DE GENEROSIDADE. 

Corre-lhe nas veias, enche PORTUGAL TAMANHO, 
«o sangue beirão, Lusitano, tão residente, como aclimatável. 

INDOMÁVEL. É O PORTUGUÊS QUE DES- 
CENDE DE PORTUGUESES. 

  

= 98 DE MAIO 1929-1963 
O ERA DE PAZ E PROGRESS 

Tudo quanto se possa es- 
crever em recordação do glo- 
sioso movimento de 28 de 
Maio de 1928, levado a cabo 
pelo Marechal Gomes da Cos- 
dta, de saudosa memória, não 
«chega para exaltar o feito e as 
possibilidades que se lhe se- 
gguiram na senda da paz e do 
progresso de todo o País. 

A Revolução Nacional foi 
«entregue a um obreiro que não 
pára, embora se encontre can- 
«sado e necessitado de descan- 
so, mas o imperativo do dever, 
«a honra pela Pátria, que levan- 
tou do cáos e transformou 
mum País cotado e progressivo, 
Jevam Salazar ao último sacri- 
Hício e abnegação. 

Quem como ele vive exclu- 
sivamente para o País, entre- 
gando-se à mais espinhosa 
vida política e administrativa, 
xadica-se numa geração e ocu- 

pa lugar de merecido destaque 

na história nacional. Mas Sa- 
lazar, proeminente estadista 
que todo o mundo admira, 
ficará imorredoiramente na 
história universal. 

A sua vida de governo e a 
obra de renovação, desde a 
primeira hora da sua entrada 
para a pasta das Finanças, tem 
despertado o maior e mais 
vivo interesse mundial,   

a longa história da vida de qualquer homem. 
junto de histórias da vida de muitos homens. É 

Por motivos profissionais tive 
de me deslocer a Aveiro e, em 
meia hora de espera, entre dois 

* ellentes, resolvi entrar no Salão 
do Turismo, para verificar se uma 
idela que me ocorrera era origi- 
nal ou já teria sido realizada por 
outrem, 

Diga-se, desde já, que toram 
muito amáveis. Mas não tinham 
o que procurava. 

Apenas isto: um pequeno car- 
taz, com um convite a visitar 
Aveiro e a Ria, que pudesse ser 
colocado nos vidros dos auto- 

  

A longa história da sua 
longa vida, será contada, a 
tempo, por outro Português, 
descendente dos Portugue- 
ses. 

É a vida dum homem. É 
o con- 

a longa 
história dos portugueses, somatório das histórias de 
cada Português. É a história de cada homem. A Tua 
História. A Minha História. 

  

  

Mais sugestões... 

móveis de todos os aveirenses 
espalhados pelo País, de modo a 
fazer uma publicidade económi- 
ca, sugestiva e ambulante à nossa 
incomparável região. Já pensa- 
ram em quantos automóveis esse 
cartaz poderia circular, em Lis- 
bos, Porto e tantas outras cida- 
des, despertando a curiosidade 
do TURISTA, que sem serem 
abordados, aborrecidos ou con 
sultarem qualquer organismo, ha- 
viam de notar aquele conselho 
— «VISITE A RIA— AVEIRO»? 

Esse mesmo cartaz, ampliado, 
poderia e deveria ser afixado nos 
vidros de todos os postos de 
abastecimento de gasolina do 
distrito de Aveiro. 

Não me parece má a ideia 
— nem de difícil concretização. 
Até porque o cartaz existe: — É 
uma bela fotografia de um Moli- 
ceiro com as palavras AVEIRO- 
- PORTUGAL. Basta reduzi-lo 
e aumentá-lo, convenientemente, 
conforme os casos, suprimindo- 
lhe a palavra Portugal, que para 

Conclui na 2.º página 

== | freguesia de Gacia perante 0 JMunicípio 
Sob este título, o sr, Ruy Dias 

Ferreira publicou no «Ecos de 
Cacia» da penúltima semana um 
artigo no qual usou, ao tratar 
do assunto que escolheu, desas- 
sombro e objectividade muito 
dignos de apreço, merecendo 
rasgado louvor pela sua atitude, 
dado que, nos tempos que vão 
correndo, nos vamos desabituan- 
do de ver tratados certos pro- 
blemas com a independência de- 
vida ou sem desejos de agradar 
ou desagradar a outrem e sem a 
preocupação de atingir fins que, 
embora mais ou menos humanos, 
nem sempre são os mais respei- 
táveis. 

O assunto tem real interesse, 
e, se o apreciado articulista nos 
perdoa a foice que vamos meter 
na sua seara, sobre ele diremos 
duas palavras. 

Diz ele, em resumo, que leu 
no relatório da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose, relativo ao 
ano de 1962, ter aquela empresa 
pago, no citado ano, de elicen- 
ças, impostos e contribuições 
municipais uma extraordinária 
verba, superior a 17 mil contose, 
e lamenta, ao mesmo tempo, que 

a freguesia de Cacia não seja 

  

Mas ceu que falo, humilde, baixo e rudo, 
De vós não conhecido nem sonhado? 
Da boca dos pequenos sei, contudo, 
Que o louvor sai às vezes acabado; 
Nem me falta na vida honesto estudo, 
Com longa experiência misturado, 
Nem engenho, que aqui vereis presente, 
Cousas que juntas se acham raramente. 

Luís Vaz de Camões   
  

contemplada com uma parte das 
receitas que a Câmara Municipal 
de Aveiro recebe daquela pro- 
veniência, atribuindo tal recusa 
de auxílio a critérios bastante 
discutíveis de quem tem presi- 
dido aos destinos do concelho 
de Aveiro. 

Não diz o digno articulista se 
aqueles 17 milhões de escudos 
revertem totalmente em proveito 
do município; a omissão pode 
provocar certa confusão nos es- 
píritos, e por isso será conve- 
niente esclarecer que assim não 
deve ter acontecido. A Câmara 
deve ter recebido uma parte —tal- 
vez substancial, é certo — daquela 
fabulosa quantia, que outros des- 
tinos teve, mas não toda, 

Mas mesmo assim tem razão 
no seu desabafo. 

Cacia, pelo facto de na sua 
área se ter construido a fábrica 
da Companhia Portuguesa de 
Celulose, transformou-se no cur- 
to espeço de uma dezena de anos 
num pequeno centro urbano, 
muito populoso, e consequente- 
mente sentiu râpidamente o cres- 
cimento das chamadas necessida- 
des públicas - pavimenteção de 
ruas, luminação pública, abaste- 
cimento de água, policiamento, 
pessoal administrativo, etc. — ne- 
cessidades que todo o cidadão 
tem direito a usufruir e que não 
podem ser satisfeitas senão pelas 
autarquias locais. 

Ora, em verdade, a maiores 
necessidades tem de correspon- 
der maiores responsabilidades e 
dispêndios. 

A Câmara, talvez pelo tal dis- 
cutido critério, não reconheceu 
até hoje este facto e a população 
de Cacia não vê com agrado que 
assim aconteça, 

& Junta de Freguesia, que sex 

gundo nos consta, já fez várias 
tentativas no sentido de conse- 
guir um pouco do que necessita 
e só obteve inêxito nos seus es- 
forços, está ainda a tempo de 
tentar outro meio, este, a nosso 
ver, com base em precedentes 
abertos e sem o perigo de favor 
ritismos ou de Zelos de outras 
freguesias. 

Vejamos: 
Por razões que, sem dúvida, 

podem militar em favor das Jun- 
tas de Freguesia, em geral, toi 
publicado o Decreto n.º 36779, 
de 6 de Março de 1948, que re- 
conhece às Câmaras Municipais 
em cuja área existam dependên- 
cias de sociedades anónimas com 
sede em concelho diferente, o 
direito de comparticiparem no 
adicional que cumulativamente 
com a contribuição industrial é 
cobrado cum destino À Câmara 
do concelho da sede da sociedade, 

Isto quere dizer que tendo a 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose a sua sede em Lisboa, o adi- 
clonsi de 12%, ou 14% a que a 
Câmara Municipal de Lisboa tem 
direito, é dividido em determina- 
da proporção, fixada superior 
mente, por aquela Câmara-e pela 
Câmara de Aveiro, 

É ao abrigo daquela disposição 
legal que a Câmara Municipal 
de Aveiro estará a receber uma 
parte dos tais 17 milhões de es. 
cudos, 

Posteriormente, reconheceu o 
Governo que as Juntas Distritais 
deveriam igualmente comprrtici- 
par de tal benefício, (é lógico, 
pois as necessidades públicos re- 
flectem-se em todas as hierer quias: 
administrativas) e assim, publicoá 
o Decreto n.º 44187, de 14 de 
Fevereiro do ano passado, pelo 

Conclui na 2.º página
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Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 23575 PPC —— 

  

Cacia perante o Município 
Conclusão da 1,º página 

qual foi concedido Aquelas Juntas 
idêntico direito. 

Não vemos nada de anormal 
no facto de a Junta de Preguesia 
de Cacia — e quantas por esse 
País fora, estarão nas mesmas 
condições? —tentar junto do Go- 
verno da Nação a obtenção de 
concessão idêntica, em moldes a 
estudar. 

Nem seria anormal nem seria 
grande novidade, visto que já 
existe um precedente: o Decreto 
m.º 31884, que no $ único do 
artigo 5.º concede às Juntas de 
Freguesia a faculdade de lança- 
rem um adicional até 5%, sobre 
o imposto proporcional devido 
por minas situadas nas suas áreas. 

Minas, Indústrias, Comércios, 
mo fim, são tudo actividades que 
influenciam a vida das terras on: 
de existem, influência que se ve», 
rifica, logo em primeiro lugar na 
freguesia. 

a esta, pois, que razoâvel- 
mente, deve ser assegurada a so- 
lução dos seus problemas, quan- 
do, como é o caso, a entidade 
hierârquicamente superior, não 
demonstra grande interesse neles, 

E nisto de problemas ninguém 
melhor os resolve que quem os 
tem. 

ALF. A, 

N. da B.— O rrtigo em rele- 
rência, do nosso colaborador sr. 
Ruy Dias Ferreira, mereceu muito 
apreço e o apoio dos cacienses 
amigos da sua terra. Entre eles, 
o nosso prezado amigo sr. José 
Maria Marques Aleixo, de Sar- 
razola e comerciante em Lisboa, 
enviou-nos o seguinte telegrama: 

alntermédio «Ecos de Cacia», 
felicitações autor artigo a aFre- 
guesta de Cacia perante o Muni- 
cípios. — José Aleixo.» 

Em nosso nome e do sr, Ruy 
Dias Ferreira, agradecemos não 
só o telegrama mas a sua possí- 
vel colsboração no engrandeci- 
mento de Cacia. 
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Turismo & Gasolina 
Conclusão da 1.º página 

mosso uso é desnecessária (o tu- 
mista já cá está...) e acrescentar- 
-lhe «VISITE A RIA», 

Não sei se estas sugestões se- 
são aproveitadas. Intimamente, 
estou. convencido de que não... 
Parece-me que pela região, na 
forma do costume, há muitas 
querelas internas e, a bem do 
Turismo da Ria, faltam iniciati- 
vas, avontadese, 

Já pensaram em oferecer uns 
pequenos barcos moliceiros cu 
amercanteis a todas as famílias de 
turistas que entram pelas fron- 
iteiras do Norte e do Centro, para 
as atrair e fixar uns dias na RIA? 
Quem diz barcos, diz uns szule- 
jos. Eu aposto em como 50%, 
daquelas centenas de turistas a 
aquem os algarvios residentes em 
Lisboa ofereceram, no dis 20 de 
Abril findo, saborosos figos e 

-sutros pitéus regionais, acompa- 
apanhados de uma típica chaminé 
sem miniatura, resolveram, no dia 
«eeguinte, dirigir os seus carros 
sara o Sul, 

O Norte lamenta-se muito da 
falta de apolo oficial. Mas lutará 
por merecê-lo? 

Ray Dias Ferreira 

| Necrologia 
D. Jonna Rodrigues 

| da Silva 

| Após doloroso sofrimento, fa- 
.Jeceu na sua casa de Cacia, no 
“dia 19 do corrente, pelas 15 ho- 
ras, a sr D. Joana Rodrigues 
da Silva, de 67 anos, esposa do 
nosso amigo sr, Manuel José da 
Silva Júnior, que há tempo se 
encontra entre nós, vindo da 

+ América do Norte; mãe dos srs. 
Mário Silva, casado com a sr.* 
D. Maria Cândida Barbosa da 
Silva, natursl de Sarrazola; e Ma- 
nuel Silva, casado com a sr* D. 
Isaura Silva; e das sr.'* D. Natália 
Silva e D. Maria da Silva Duarte, | 
esposa do sr, João Pereira Duar-, 
te, de Cacia, todos susentes na 

' América do Norte, 
O seu funeral realizou-se no 

OTICIAS LOCAIS 
vs US Jo do VS do TO TE Vo O o 
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Obras na Igreja 

No dia 6 do corrente, come- 
caram as obras na igreja paro: 
quial da freguesia de Cacia, as 
quais englobarão a substituição 
do soalho por taco, construção 
em cimento duma escada de aces-, 
so à ssla das sessões, reparação, 
de alguos altares e colocação de | 
mosaico nas entradas das portas, 
principal e lateral, 

Estas obras custarão mais de 
30 contos e serão pagas com os 
apuros das festas das Pastorinhas 
e outros rendimentos adminis, 
trados pela Comissão do Culto, 
que recebeu também duas valio- 
sas ofertas para estas obras: do 
sr. Joaquim Dias Lourenço, de 
Cacia, 10.000800; e da sr,* D. 
Adelina Rosa Miranda, do Cabe- 
ço, 6.000800. 

A oferta destas quantias, além 
de possibilitar já as obras, deno- 
ta bem o gosto pela conservação 
da Igreja desta freguesia. 

* 

A sede da Casa do 
Povo de Cacia 

Referimo-nos na penúltima se: 
mana à possibilidade de adequar 
o terreno mais conveniente à 
construção da sede da Casa do 
Povo de Cacia e dissemos que o 
terreno na rectaguarda era per- 
tença do sr. António Simões de 
Moura, quando é de seu irmão 
sr. Joaquim Simões de Moura, 
também residente em Lisboa. 

25 - 5 - 1963 = 2.º Página 

  

informar os seus amigos 
passado dia 1 de Maio, 

FAZENDAS   

  De qualquer forma, as quali- 
dia 21, pelas 10 horas, com gran dades de bairrismo e interesse 
de acompanhamento. pelo progresso da freguesia ra- 

No préstito encorporaram - se |mificam em ambos e esperamos 
as 3 irmandades erectas na fre- que a direcção da Casa do Povo 
guesia e a Banda Bingre Cane:' entre em acordo, como se impõe, 
lense, que executou sentidas mar-| 
chas fúnebres no trajecto. 

Foram-lhe cferecidos 11 bou- 
quets e 6 coroas, com as segutn- 
tes dedicatórias: 

No orvalho destas pétalas vai agsauda- 
de infinda de teu marido. 

— Estas petaias representam a lembran- 
ça de sua filha Natália e marido. 

—Ultimos beijos de seu filho Mário e 
esposa. 

—Sentidas lágrimas de sua filha Maria 
Silva e marido. 

t —Ultimo e doloroso adeus de seu filho 
Manuel e esposa, 

—Sentidas lágrimas de seu cunhado 
José da Silva Ricardo e sua família. 

— Homenagem de saudade de seu cu- 
nhado Antómo Silva e esposa. 
—Ultimo adeus de tua cunhada Rosa 

da Silva. 
—Simples mas sincera homenagem de 

seu sobrinho Artur Silva. 
—Ultima saudade de seu sobrinho José 

Carlos e esposa, 
—Beijos sem fim de seus netos, filhos 

de sua filha Maria. 
Ultimos beijos da sua afilhada Na- 

tália Manuela Marques dos Santos. 
—Recordação sincera de Domingos 

de Oliveira Garrido e família. 
— Adeus até à eternidade. 

Rosa Marques dos Santos. 
—lLágrimas sentidas das amigas Vi- 

tória e Manuela Marques dos Santos. 
—Ultimo adeus de Helena da Costa 

Pinto. 
-—(Oferece Eduardo Carlos, como eter- 

na saudade. 

Conduziu a chave da urna o 
viúvo e a toalha o seu cunhado 
sr. António da Silva, de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Carvalhal, de Cacia, que fez trans- 
portar o ataúde em auto-lúnebre, 

Era intenção da família da fi- 
nada fazer encorporar 25 sacer- 
dotes no funerel, mas só foi pos- 
sível a comparência de 19, que 
celebraram ofícios e missa de 
corpo presente na capela do Es- 
pírito Santo, que foi armada de 
crepes e assim se mantém até 
segunda-feira, dia 27, por ali se 
celebrarem ofícios do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma, sendo dis- 
tribuidas esmolas aos pobres que 
assistirem àquelas exéquias. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

| Porneiro 
Precisa-se com boas hebilita- 

ções, até ao dia 2 de Junho, para 
lugar efectivo, na Padaria Bijou 

António e 

  

. 

Festas ao Espírito Santo 

No dia 2 de Junho próximo, 
realizam-se em Cacia as festas 
em honra do Divino Espírito 
Santo. 

Haverá missa solene, sermão, 
procissão e arraial, com a cola- 
boração da Banda de S. João de 
Loure. 

* 

Obras na capela do 
Espírito Santo 

Este templo, o mais antigo da 
freguesia, acaba de passar por 
várias obras de restauro e repa- 
ração. 

A elas nos hemos de referir 
apenas seja possível. 

  

Carimbos de borracha | 
Aceitam-se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção,   
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<   — Rus Eng. Silvério Pereira da 
Silva, 2, em Aveliro. (1)     

  

João Henriques Júnior 
Ex-empregado de Tércio Guimarães 

AVEIRO 

Com os melhores cumprimentos, tem o prazer de 

FAZENDAS E NOVIDADES, na Rua do Tenente 
Resende, 29, agradecendo a honrosa visita de todos, 

MALHAS DE LÃ 

Saias Plissadas 

TECIDOS DE. ALGODÃO — EXCLUSIVOS 

eo público em geral que, no 
abriu o seu estabelecimento de 

  
Carteira Elegante Por Aveiro 
  

Fazem anos: 

Hoje, dia 25, ojfsr. Joaquim 
Rodrigues Miranda, 62 anos, pro- 
prietário, de Cacia; a sr.” D, Maria 
Augusta Nunes da Silva Matos, 
63 anos, esposa do sr. José Maria | 
da Silva Matos, bons cacienses e 
industriais de padarias em Espi- 
nho e Paços de Brandão; a sr.* 
D. Maria Nogueira da Silva, 51 
anos, esposa do sr, José Maria 
Martins da Silva, naturais de Vi-; 
larinho e Cacia e industriais de, 
padaria em Lisbos;a sr, Alice 
Dias de Pinho, 60 anos, esposa 
do sr. António Rodrigues Lou- 
renço, da Quintã; ea menina 
Maria do Carmos; Nogueira da 
Silva, completa mais; uma pri- 
mavera, filha do sr. António No: 
gueira da Silva e de sua esposa 
sr.* D. Maria dos Anjos Noguei- 
ra da Silva, de Angeja e indus- 
triais de padaria em Vila Franca 
de Xira, 

-— Amanhã, 26, a sr.* D. Maria 
dos Anjos dos Santos Valente, 
49 anos, esposa do sr, Agostinho | 
Rodrigues Barbosa, naturais de 
Mataduços e da Póvoa e indus- 
triais de padaria no Bombarral; 
asr.* D. Cremilde da Silva Ta- 
vares, 47 anos, esposa do sr. 
Adriano Sequeira Tavares, in: 
dustrial de saibro e pedra, resi- 
dentes no Cabeço de Cacis e a 
sua sobrinha sr,* Lídia de Oli- 
veira Sequeira, completa 32 anos, | 
no dia 28, esposa do sr. Manuel 
Tavares Cirne, residentes em al» 
cobaça, | 
—No dia 27,0 sr. Edusrdo| 

Augusto Mateus Gomes, de Ma- 
taduços e industrial de padaria 
em Setúbal; o sr, Bartolomeu 
Nunes das Neves, de Angeja e 
funcionário dos Hospitais Civis 
de Lisboa; e Orlando Miranda 

  
ida Cunha e Costa, filho do sr, 
Salvador da Cunha e Costa e de 
sua esposa sr. D. Maria Augus: 
ta Rodrigues Miranda da Póvoa 
e industriais de padaria em San» 
tarém. 

— Em 28,0 sr. Armando do 
Carmo Tavares, 1.º sargento do 
exército reformado, do Cabeço 
de Cacia;a sr.* D.Maria Esteves 
da Silva, esposa do sr, Vitorino 
Esteves das Neves, de Angeja e 
industrial de padaria em Lisboa; 
asri D, Rosa de Matos Miran- 
da, 31 amos, esposa do sr. Carlos 
Rodrigues Miranda, de Cacia e 
industriais na Póvoa do Varzim, 
—Em 29, a sr.* D. Maria Ir- 

landa Rodrigues de Pinho, 35 
anos, esposa do sr. Manuel Iná- 
cio Coutinho Fonseca Saraiva, 
da Quinta, filha e genro do sr. 
Manuel Rodrigues Lourenço e 
de sua esposa sr.” D. Joana da 
Ascenção Pereira de Pinho, dequi 
e industriais de padaria em Oli.| 
veira de Azemeis; o sr. Domin-, 
gos Sosres das Neves, 60 anos, 
de Angeja e cozinheiro a bordo; 
easr.*D. Maria do Rosário da 
Silva Costa, 45 anos, esposa do 
sr. António Dias da Costa, em- 
preiteiro de pinturas e estuques 
da;c. nsirução civil de Lisboa, 

—Em 30, 0 sr, Armando Fer- 
reira Couto, 31 anos, filho do sr, 
Raúl Ferreira Couto, de Angeja 
e artista pintor e estucador em 
Lisboa e de sua esposa sr.* Judite 
Ferreira Gonçalves; e o sr. Carlos! 
Marques, 59 anos, proprietário, 

Falecimento 

D. Maria Ferreira Leite 

Na sua casa da Rua do Gravito, 
faleceu no dia 23 do corrente a 
sr.* D, Maria Ferreira Leite, viúva, 
mãe dos srs. Manuel, Feliciano e 
antónio Ferreira Leite Pais, sós 
cios da firma Manuel Pais & Ir- 
mãos. Ld.*, e Júlio Ferreira Pais, 
ausente, e sogra das sr.'! D, Ro- 
sáris Braz, D. Ilda do Ceu Reseo- 
de, D, Ermelinda de: alegria Vi- 
dal e D, Floresbela Gravato, 

O seu funeral realizou-se vo dia 
seguinte, pelas 17,30 horas, da 
igreja do Carmo para o cemitério 
Central, 

A' família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 
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Lotaria Nacional 

Principais números premiados . 
na extracção de ontem, dia 24; 

1.º prémio 235344 

” ” 108141 

2. " 130429 
8.º ” 1536 

Foi beneficiada a cor azul 
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Inspecções militares 
Devem ccmeçar no dia 17 de 

Junho próximo as inspecções dos 
mancebos recrutados pelas lre- 
guesias do concelho de Aveiro, 

Esperamos poder no próximo 
número publicar a distribuição 
dos dias e freguesias. 

CASA 
Rés - do - chão, moderna e cons 

fortável, com garagem, pequeno 
quivlal e jardim, arrenda-se no 
a da Preza — Aveiro, 

ratar com André Nogueira, no 
mesmo lugar, (2) 

    

Padaria 
Trespassa-se na Curio a Padaria 

Popular, com boa cozedura, por 
motivo de retirada urgente. 

Tratar na própria padaria e 
pelo telefone 97338, (2) 

  

da Quintã do Loureiro, 
— E em 31 de Maio, a menina 

Esmeralda de Oliveira Maia, com- 
pleta 26 primaveras, filha do sr. 
Agustinho Simões de Mais e de 
sua esposa sr.* D. Meris Nunes 
de Oliveira, do Paço e industriais 
de padaria em Alhandra; e o sr. 
Francisco Dias ds Silva, 77 anos, 
de Cacia e industrisl de padaria 
em Portimão. 
« Multas felicidades prra todos, 

OPERAÇÃO 

Foi hájdiss submetido a uma 
intervenção oftalmológica no hos= 
pital de Alberpsris-a-Velha o 
nosso amigo sr, Abílio Rodrigues 
da Silva Carvalho, estimado fare 
macêutico em Cecia, a quem de: 
sejamos um breve restabeleci- 
mento. y  
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Falecimento. -No dia 22 do & Filhos, da rua da Pereira. 
sberrente, faleceu mesperadamen 
te na sua casa da rua da Agra o 
mosso conteriâneo sr. Manuel 
Maria Nogueira da Silva, de 59 
anos, que há um mês se encon- 
árava doente, em doloroso sofri- 
mento. 

Era marido da sr.* D. Florin- 
da Marques de Pinho e pai do 
sr. António Pinho Nogueira da 
Silva, casado com a sr.* D.Maria 
«de Lourdes Henriques Nogueira, 
musentes na Venezuela; da srº 
'D, Domitília Pinho Nogueira da 
“Silva, casada com o sr. António 
“de Castro Domingues, desenha- 
dor na Fábrica de Celulose; e da 
menina Maria Manuela Pinho 
Nogueira da Silva e avô dos me- 
minos Manuel Augusto e Antó- 
mio Jorge Henriques Nogueira 
«da Silva; António Manuel e Ma- 
mueia Maria Nogueira Domingues, 

O extinto, homem muito tra- 
ibalhador e zeloso, era bom pro: 

- gprietário nesta Ireguesia e indus- 
firisl de paderia em Vila Franca 
de Xira, gozando de geral estima, 
pelo que a sua morte foi muito 
sentida. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17,30 horas, 
om grande acompanhamento, 
para o cemitério desta freguesia. 

No préstito encoporaram-se as 
'3 irmandades erectas nesta fre- 
gguesia, O nosso rev. pároco sr, 
IP.* David Velente Rodrigues, 
dque encomendou o corpo ea 
Banda da Associação de Instcu-' 
ão e Recreio Angejense, que 
executou sentidas marchas iúne- 
ibres no trajecto. 

Foram-lhe olerecidos 22 bou- 
«quets de flores maturais, com as 
seguintes dedicatórias: 

Num último beijo cheio de eterno 
amor, lembrança de tua querida esposa, 
Fiorinda. 

— Apesar de indo, superior é o amor 
de teu filho e nora que te abraçam sau- 
dosamente. António e Lurdes. 
—Com o que as palavras não tradu- 

zem, mas que significa amor, a última 
saudade de tua filha e genro, aliado a 
um abraço de saudade. Domitília e An- 
tónio. 
—Com beijos de eterna saudade de 

tua filha muito amiga que jâmais deixará 
de te ter presente. Manuela. 

A toda a família enlutada en- 
vinmos as nossas sentidas con- 
dolênciss. 

Telefone público no Fontão. — 
Já há tempo fizemos eco da aces! 
sidade da montagem de um leer 
fone público no lugar do Fontão, 
desta freguesia, 

dos C.T.T. mandou proceder a 
um inquérito e medição da dis- 
tância entre a estação desta fre- 
guesia e o referido lugar, com o 
fim de promover aquele melhora» 
menio. 

Como aínda não foi montado o 
referido posto telefónico público, 
de tanta necessidade naquele lu- 
gar, novameute apelamos dos CTT 
a resolução imediata do assunto. 

Casamentos, - Na nossa igreja 
prroquial, realizaram-se os se- 
guintes casamentos: 

No dia 11 do corrente, o st. 
Augusto Souto Alves Nogueira, 
de 20 anos, filho do sr. Augusto 
Alves Nogueira e de sua esposa 
sr.* Maria de Jesus Ferreira Sou- 
to, da rua da Pereira, com a me- 
nina Maria Odete da Silva No- 
gueira, de 21 anos, filha de José 
Simões Nogueira, falecido, e da 
sr.* Maria José Nogueira da Sil- 
va, da rua dos Pinheiros, 

Foram padrinhos o sr. José No- 
gueira da Silva, da rua da Cruz, e 
a sr.* Lisele da Conceição Souto 
Nogueira, irmã do noivo, esposa 
do sr. Júlio de Jesus Nunes Al- 
ves, da rua da Pereira. 
—E no dia 18, o sr. Bernardino 

da Conceição Carvalho, de 22 anos, 
filho do sr. Abílio Martins de Car- 

Nessa altura, a Administração , 
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Rua Agostinho Pinheiro, 11 
Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —     

    

De Esgueira 

Para quando? — Quando se 
arrapjarão comunicações condi- 
gnas para as habitações existen- 
tes nos Areais do Norte ? 

Chega a ser inacreditável como   
valho e da sr.* Elsa da Conceição, 
de Ribeira de Fráguas, com a me- 
nina Maria Manuela Nunes Souto 

tino Rodrigues Alves e de sua es- 
posa sr.* Ermelinda Maria Nunes 
Suuto, da rua dos Pinheiros. 

Foram prdrinhos o sr. Eugénio 
Rodrigues Souto e a sr." Maria 
do Ceu Nunes Souto. 

Aos novos casais desejamos um 
fuluro repleto de felicidades. 

Procissão aos enfermos. — No 
domingo, dia 26, sai a coslumada 
procissão aos enfermos, na qual 

Alves. 19 anos, filha do sr. Alber-| 

— Ultima recordação ao vôvôzinho 

os seus moradores podem por 
ali transitar, tal a deficlência dos 
seus caminhos, 

A' nossa Junta de Freguesia 
pedimos providências, 

Esteiro da Ribeira, —Torna- 
mos a chamar a atenção da Jun- 
ta Autónoma do Porto de Avei- 
ro para o estado lastiímoso em 
que se encontra o esteiro da Ri- 
beira. 

Se vão se fazem as obras que 
tão urgentes se tornam, teremos 
que registar o abandono das em- 
bareações, no referido esteiro. 

Placa indicativa. — A 

  

  

De Loure De 8. João de Loure 

Visita pastoral, -No passado 
| Comissão de melhoramentos, — ' 

Já começaram os trabalhos da Domingo, visitou esta freguesia, 
recolha dos donativos prometidos Sua Ex.* Reverendísima o Be- 
a esta Comissão e destinados à nhor Bispo de Aveiro, tendo re- 
reparação da Ruu do Outeiro, | zado missa na nossa igreja pa- 

Registamos com satisfação o roquial, va presença de muitos 
entusiasmo deste bom povo, que |fleis. Sua Ex. Reverendíssima 
não só tem contribuido com as exortou os fieis a frequentarem 
importâncias prometidas, mas até mais astijuamente a sua Igreja 
aumentado as mesmas, com sa-| que é das mais belas que ele já 
erifício, 

Estão neste caso os conteri á- 

com mais: 

Manuel Nunes Rocha 10$00 
| Manuel Martins Silva 

  
[José António Lourenço 10800 

RRANATAS nitónto Sie Sentos” 28400 

| | | [contribuindo imediatamente : 
E | Dinis Nogueira (ausente) 500800 

Veste Pais Preços Manuel André Dias Abreu 250$00 
e Filhos para Amândio M. Ferreira 20800 

revenda Adijute Nunes da Silva 50800 
| António Nunes Abreu 20800 
' António Sequeira Oliveira 10$00 
Inocêncio Marques (S.João) 50800 

: 900800 
Prometeu contribuir, na pri- 

meira oportunidade, inscreven- 
do-se, o sr. António das Dores 
Martins, com 30800, 

Nesta conformidade, como os 
donativos atingiam anteriormente 
o montante de 7.715$00, com o 
angariado, 980800, soma a im» 

| portância de 8.695800. 
Os trabalhos da Comissão con- 

tinuam. 
Carreira de camionetas. — Be- 

gundo informações que oportu- 
namente nos foram dadas pelo 
gerente da Unlão Rodoviária, as 
carreiras de camionetas deviam 
começar a servir as freguesias de 
S. João de Loure e de Frossos, 
em Abril. 

Como estamos piatiocamente no 
fim do mês de Maio e ainda não 
se vislumbra no horizonte a sa- 
tisfação dessa imperiosa necenai- 
dade dos povos das referidas fre-   

| guesias, que continuam sem trans- 
portes para Aveiro e Albergaria- 

5800 Almeida 

viu Da eua vida. 

Anos.— No dia 22 do corrente, 
neos abaixo indicados, que con-| completou 11 primaveras a me- 
tribuiram, além do prometido, |Bina Maria da Conceição Nunes 

de Almeida, estudante da Escola 
Industrial e Comercial de A veiro, 
filha do er. Berafim-da Conceição 

« escriturário do Bindica- 
to dos Operários da Construção 
Civil de aveiro, e de sua esposa 
e1.* D. Ana Nunes da Mata, mo- 

E inscreveram-se para o efeito, | radores nesta freguesia. 
Os vossos parabéns, - C, 

  

De Vilarinho 
Acidente. —No dia 17 do cor- 

rente, cerca das 20,30 horas, quan- 
do o sr. Basílio de Almeida, seguia 
de bicicleta motorizada, no centro 
desta povoação foi surpreendido 
pela pequenita Ilda Pereira da 
Silva, filha do sr. Fernando da 
jSilva, ausente em Angola e da 
sr.* Maria Helena Pereira da Sil- 
va, residente neste lugar. 

A criança, que seguia na com- 
panhia de sua avó, em dado mo- 
mento atravessou a estrada em 
grande correria, indo embater na 
parte lateral da motorizada, fican- 
do devido ao choque prostada no 
solo inanimada, com ligeiras con- 
tusões, vindo a recuperar os sen: 
tidos pouco depois, 

Conduzida ao consultório do sr. 
Dr. Araújo e Sá, em Cacia, foi 
examinada e verificou-se não ha- 
ver nada de gravidade, 

A criancinha felizmente já se 
encontra restabelecida, 

Ladaínhas. — No dia 20 do cor- 
rente celebrou-se a cerimónia das 
ladaínhas, va capela de Santo An- 
tónio. 

Festas ao Santo António, — Es- 
tão em organização as festas ao 

'-a-Velha, novamente chamimos 

queridv, com muitos beijinhos de eterna 
saudade, dos netinhos Nelito e Tójó. 
—Como era no cantinho da lareira, 

terás um lugar sempre certo no coração- 
zito dos netinhos. Num abraço de sau- 
dade, Tomané e Nelita. 

— Eterna saudade de seu irmão, espo- 
coa € filha. 

tomará parte a nossa Banda. 
Anos. — No dia 26 passa o seu 

aniversário a 1.º D, Lídia Rodri- 
gues Esteves, esposa do er. Ar- 
ménio Nogueira da Bilva, nossos 
conteriâneos e comerciantes em   —QCom o mais profundo pesar dos 

teus cunhados muito amigos, João e 
Clarinda. 

Manaus (Brasil). 
—No meemo dia, faz 29 anos o 

er. Artur Dias Nogueira, também 

nosso padroeiro, que terão lugar 
nos dias 15, 16 e 17 de Junho 
próximo. 

placa a atenção da concessionária para 
indicativa do trânsito que se a conveniência de ultimar as 
encontra demolida no Largo do 'dêmarches inieladas, no sentido 
Cruzeiro, parece que nunca maio das suas camionetas começarem 
será substituida e que grandes a circular por estas estradas o 
pagatormos causa aos Rr râpidamente possível, 

staa, ' Proc — = 
Atropelamento. — No último dito agr iã E cm 

domingo, foi atropelada por uma cissão das velas em honra de 

  

  

De Azurva 
Falecimento. —No dia 20 fale- 

ceu com 3 meses de idade um 
filhinho do sr. Armando Cruz 

— Num abraço de saudade, última comerciante em Manaus (Brusil), 
lembrança de teus cunhados muito am:- filho da sr.* Gracinda Dias No- 
gos, Manuel Marques de Pinho e esposa. 

-—Ultima lembrança com um abreço 
de eterna saudade, teu cunhado amigo. 
António Pinho Aleixo, esposa e filhos. 

— Ultimo adeus de seu sobrinho Ma- 
muel e esposa. 

— Ultimo adeus cheio de saudades do 
seu sobrinho e afilhado, Joaquim No- 
gueira Pinto de Almeida. 

gueira, da rua da Cruz, e de seu 
falecido marido Josquim Dias 
Nogueira. 

— Em 97, paesa o aniversário 
do sr. Cnrlos Alberto Rodrigues 
da Bilva, sócio gerente da Gráfica 
Aveirenso, Ld.º — tipogratiz e 

— Sempre atento ao melhor sentimento papelaria — residente nesta Ire- 
de saudade, num último adeus, seu so- guesia. 
ti de Aleixo e Pinho, — Em 30, faz 16 avos João 

— Cum amizade eterna, última recor- Fernando da Bilva Fontoura, filho 
dação de seu sobrinho, António Soares 
de Pinho Aleixo e esposa, 
—Com a amizade de sempre, última 

recordação dos teus primos muito ami- 
gos, Francisco António Nogueira da Sil- 
va € esposa. 

— Ultimo adeus do primo 4 ntónio do 
Estoril e esposa. 

— Homenagem da Sociedade de pada- 
rias de Vila Franca de Xira, Ld.”. 

— Aliança Panificadora de Algés, Paço 
de Arcos e Oeiras Ld.*. 

—Porque o Destino uos separou, esta 
é a última lembrança dos teus eternos 
amigos Manuel Bicho e esposa. 
==Homensgem sincera de teu amigo 

Carlos Gonçalves Carvalhais e esposa. 
==Sentida homenagem do teu sempre 

grande amigo Joaquim de Oliveira San- 
tos e família. 

da er.* Maria Florinda da Silva 
Fontoura, moradores na rua da 
Agra, e de seu marido sr. Wilson 
Nunes Fontoura, construtor clvil 
em Luanda (Angola). 

— Em 31 de Maio, faz 31 anos 
o ar. Arménio Ferreira Tavares, 
panificador em Lisboa, filho do 
construtor civil er. Adolfo Tava- 
res Brandão e de sua esposa ar." 
Amélia Bindes Ferreira, da rua 
da Pereira, 
—No mesmo dia, completa 7 

primaveras a menina Maria Lina 
Neves Figueiredo, filha do ar. 
Josquim Augusto de Figueiredo 

== Derradeira homenagem a um sogro e de qua esposa er.* Maria Augua- 
«que o soube ser. Um grupo de amigos. 

Conduziu a chave da urna o 
seu genro e a 

: Qura o seu irmão sr. 

ta das Neves, da rua da Pereira. 
— Ainda em 31, completa 6 

toslha de cober-| anos o menino Carlos Manuel da 
António | Silva Valério, filho do ar. Carlos 

Nogueira da Silva, também in-| Manuel Campos Valério e de sun 
dustrial de padaria em Vila Fran-jesposa sr* D. Benvinda Bilva 
ca de Xira, 

Foram constituídos vários tur-| nosea conterrânea er.* 
Valério e neto, filho e nora da 

D. Alda 
mos para pegar às borlas, por) Augueta de Campos Valécio e de 
pessoas de família e amigas. seu marido ar. Manuel Valério 

Teatou- do funeral a Agência) Júnior, residentes em Lisbos, 
da Viúva de Manuel Simões Dias As nossas falicitações. — O. 

motorizada, na Rua Vicente Al- 
meida Eça, a sr.* D. Maria Ra- 
malho Albino e sua filha Rosa 
Maria Ramalho Albino, esposa! 
e filha do sr. Alvaro de Melo Al- 
bivo e irmã e sobrinha do nosso 
amigo e dedicado correspondente 
deste jornal sr, Américo Ramalho. 

As oinistradas foram conduzi- 
das ao Hospital, onde receberam 
tratamentos, recolhendo depois 
A SUA CARA, 

Teatro ne Casa do Povo.— 
Amanhã, o Grupo Cénico de Vi- 
lar, vem à nossa Casa do Povo 
representar, mais uma vez, à en- 
graçada comédia «Isabel, será 
Fantasma». Os sócios do orga- 
Dismo têm desconto nos bilhetes 
para o espectáculo, 

Novo treinador de Basquete-. 
bol. —-O Clube do Povo as Es-! 
gueira, contratou o 8r. Tenente 

Rocha e de qua esposa sr.* Maria 
de Loardes Nunes Tavares Rocha, 

Visita pastoral. — Conforme! O avjinho foi a sepultar no 
tínhamos anunciado, visitou a dia seguinte, tendo um funeral 
Igreja da Freguesia, que muito muito concorrido. 
admirou e lhe mereceu palavras Aparelhos de T.V.— Acaba de 
de elogio, Bua Ex * Rev.m* o Se: colocar um aparelho de televisão 
nhor Biapo de Aveiro, que tam: na sua casa deste lugar o nosso 
bém rezou missa. amigo ar. António Gonçalves da 
De Loure, para tomar parte Cruz e dizem-nos que o ar. José 

na recepção deslocaram-se todas Alberto da Rosa, comerciante lo- 
as crianças da escola, acompa- cal, vai também instalar um des. 
nhadas da Professora ede muitas ses receptores no seu estabeleci- 

Nossa Senhora de Fátima.   
outras pessoas, 
Anos. — No dia 26, fez 59 anos 

ia se* D, Preciosa Valente Fer- 
lreira, esposa do sr. Joaquim Lo- 

| pos Ferreira, nossos estimados 
' conterrâneos. 
| Os nossos parabéne, —C. 

  

Mataduços e Alumieira 
Soveral para treinar as suas equi-| 
pes de Basquetebol, Chegada. —Veio de França, on 

Este conhecido técnico prepa- de te encontra há tempo, o sr. 
rou a equipa feminina do Sport Fernando Augusto Pereira de Pi. 
Lubango e Benfica, de Bá da/nho, que vem buscar para aquele 
Bandeira, para o Campeonato país a sua esposa sr.º D. Rosalina 
Europeu da modalidade, em que dos Santos[Almeida e mais família 
tanto se distinguiu. 

Da eua competência, espera- 
mos os melhores resultados para 
as nossas equipas, 

Para França. — Ausentou-se 
para este paír o er, Abílio Pires 
da Conceição, acompanhado de 
RUA espona. 

Columbofilismo. — A Sociedade 
Columbófila da nosen Casa do 
Povo promove âmanhã o coneur« 
s0 de Faro. 

| moradores nas Arrocheiras, 
Anos. —No dia 28 faz 69 anos 

o sr. Manuel Alves da Silva, pro- 
| Prietário e cabo de ordens, de 
Mataduços, 
—E em 29, faz 6 anos o menino 

Joaquim Moreira da Silva Pereira, 
filho do nosso correspondente sr.' 
Joaquim da Silva Pereira e da sr.* 
D. Maria da Glória Marques Mo- 
reira, residentes em Mataduços, 

Os nossos parabéns. 

mento comercial. 
  

Da Póvoa é Paço 
Anos. — No din 25 faz 27 anos 

o ar, Manuel Joaquim de Olivelra 
Matos, filho do sr. Manuel Maria 
de Matos e de sus esposa ar,* 
Rosa de Jesus Oliveira, do Paço 
e residentes no Monte Estoril, 
—Em 26, faz 26 anos o ar, 

António Maria dos Santos Cala- 
do, punificador em Belas, filho 
do er. António dos Bantoa Calado, 
industrial de padaria em Cabo de 
Vialonga (Póvoa de Santa Iria) 
e de eua falecida esposa Maria 
Hortense Barbosa, da Póvoa. 
—Também no mesmo dia, far 

avos António Elias dos Santos 
Nunes da Silva, filho da ar.* D, 

' Maria da Glória Nunes dos San- 
tos, da Póvoa, e de seu falecido 
marido António Nunes da Bilva, 
industriais de padaria na Golegã. 
—E em 31, faz 26 anos o ar, 

José Fernando de Oliveira Silva, 
| do Paço. 

&s nossas felicitações, — C.
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RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO | 
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Correspondente em Cacta 
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